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PROJETO DE LEI Nº 471, DE 2021
Dá denominação de "Carmen Ruete de Oliveira", à SPI 177/342 - Km 0 ao Km 22,9, que liga o município de Mogi Guaçu ao município de Itapira.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se “Carmen Ruete de Oliveira”, à SPI-177/342 - Km 0 ao Km 22,9, que liga o Município de Mogi Guaçu ao município de Itapira.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
O presente Projeto de lei visa denominar ”Carmen Ruete de Oliveira”, à SPI-177/342 - Km 0 ao Km 22,9, que liga o município de Mogi Guaçu ao município de Itapira.

Nascida em Araras aos 07 de Novembro de 1927, filha de Júlia Luiz Ruete e Antônio Ruete, nossa homenageada era empresária no município de Itapira e nos deixa aos 93 anos.

Víuva do Comendador Virgolino de Oliveira, com quem teve 3 filhos: Carmen Aparecida Ruette de Oliveira, Virgolino de Oliveira Filho e Hermelindo Ruette de Oliveira, assumiu a Usina Comendador Virgolino de Oliveira, quando seu companheiro faleceu em 1962, vítima de um acidente aéreo.
Jovem ainda, com apenas 34 anos e cuidando de suas três crianças, ninguém acreditava que ela pudesse assumir o controle de um verdadeiro “império” que seu esposo Virgolino legou para sua família.

Assombrando todos que acompanharam sua vitoriosa caminhada, não só manteve o grupo V.O. de pé e em ascensão, como o fez crescer de forma impressionante, transformando-se num dos maiores complexos agroindustriais do país.

Destacou-se como uma grande líder do setor sulcro-alcooleiro de São Paulo e do Brasil.

Uma das fundadoras e competente dirigente da Coopersucar, teve papel fundamental na consolidação dessa gigantesca e ultramoderna Cooperativa de produção e comercialização, em todo o mundo, de açúcar e álcool.

Seu filho Hermelindo, inclusive, foi presidente dessa fantástica organização.

Também foi fundadora e dirigente da ÚNICA - União da Indústria de Cana-de-Açucar, representante do mais importante setor do Agro Negócio de São Paulo e do Brasil.

Assumiu a Virgolino de Oliveira com apenas uma Usina: a N.S. Aparecida, em Itapira.

Adquiriu uma Usina muito maior, a Catanduva, na cidade do mesmo nome.

Depois, construiu mais duas Usinas: uma em José Bonifácio e outra em Monções.

Ou seja, multiplicou por 4 o gigantesco empreendimento que o destino a levou assumir em 1963.

Aumentou o número de empregos e contratou milhares de trabalhadores, contribuindo, decididamente, para o crescimento de tão significativo setor em todo o Estado de São Paulo.

Muito mais se poderia dizer sobre Dª Carmem, a empresária.

Mas toda essa frenética atividade não a impediu de ser uma extraordinária filantropa.

Adotou e cuidou de milhares de empreendimentos de defesa, proteção e melhoria das condições de vida das pessoas mais pobres e mais necessitadas.

Ajudou milhares de pessoas a vencerem suas dificuldades e a subirem de vida.

Sempre zelou e ajudou sua família e todos quantos precisaram de sua ajuda também.

Foi, sem dúvida alguma, a maior, a mais importante e a mais querida e respeitada mulher, em toda bicentenária história de Itapira.

Ajudou o Município como nenhuma outra empresária e cidadã.

Religiosa e festeira, construiu templos católicos, conviveu com as irmãs da Santa Casa, do Coleginho e com os pastores de todas as religiões.

Doou e vendeu áreas fantásticas para o Município fazer os mais diversos e importantíssimos empreendimentos públicos.

Assim, a área onde hoje funciona o Centro Agropecuário que a associação de dirigentes denominou “Carmen Ruete de Oliveira”.

“Vendeu” a preço e condições de pagamento de “mãe para filho” (no caso, a “filha Itapira”) a área do Distrito Industrial, onde hoje funcionam duas grandes empresas, a Cargil e a Brinquedos Estrela.

Também - “vendeu”, a preço simbólico, a área onde o Município desde 2001 deposita corretamente o lixo da cidade. Os chamados “aterros sanitários”.

Também - “vendeu” a preço muito inferior ao real a extraordinária área de 15 alqueires, na estrada Itapira-Amparo, para implantação da barragem que vai um dia acabar com o temor de falta d’água em Itapira e vai garantir o fim das enchentes que vez por outra infernizam nossos bairros mais baixos e mais pobres.

E agora, já no final da vida, “vendeu” também de forma generosa, a área nobre da Vila do Barão Ataliba Nogueira, onde um loteamento com 103 lotes, já aprovado e pronto para ser implantado, Rineu Martins, vai servir para a realização do sonho da casa própria para mais de 103 famílias itapirenses.

Enfim, Dona Carmen foi uma heroína, uma guerreira, uma BENEMÉRITA.

E seus méritos não se limitam a Itapira, mas a todas as cidades vizinhas, principalmente Mogi Guaçu e Mogi Mirim, que usufruíram de tudo o que ela realizou.
Por tudo isso, além de muitas outras homenagens que ela certamente vai receber em muitas cidades do nosso Estado e em todo o país, a denominação da SPI 177/342 de “Dª Carmen Ruete de Oliveira”, será justíssima homenagem de gratidão a uma EXEMPLAR mulher brasileira.

Sala das Sessões, em 3/8/2021.

a) Barros Munhoz - PSB
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